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JORN1&.L POLITICO, LITEBARIO E NOTICIOSO.

o CRUZEII10 tem por fim rnnsidr-ra- 'I 13razil na sua pclitica , na sua littcrutura , e na SIW atlmini.,trn<:ãO ; e espccin lrnontc advogar 05 interpO,('3 pllblico,; da Provincra de

Santa Cathurina. - Publica- opa" hora il� quinta -Icu-as ,e as igna-se ;,,:080 por 311m" e a 4:008 por semestre,livre de porte e e_lll pagamento adiantado. Folha aI ulsa

12J reis: annuncios a (iJ rei; porIin ha; c U� pubhcaçõcs partrculares o que S' con vcncionar. To.la a corrc;pondcncIa e reCIUI11,IÇOC,; scrao detigidas 00 UII'l'ctOI' responsuvcl.

o D:::PUTADO MUDO

o c�rgo de depul:ld" illl[lJe ardull, e diflieels
(iClrr(' ..,. C uuprchourlcr as IHl,'rs:;idade_; do paiz,
df'�c"brir medi Ias rendcntu- ;i sati-Iuzc-Ius. for­
ma -Ias ('III proj-ct»s de l.-i. SUitClltd -Ia, ('UI)] o

"Illo c c «u a jl lal ru, revelar IIS erros e o,. cri­

mos rlu- r1el.u�ilarill" ela uulorldrd« Jlllbli 'a, ('00-
terns u'iu-ns do rl.lrltlr por meiu rld 11111'1 crilit.:n

prlldrllte e (\(Icrgiea; eis em rosu.uo <I tarefa iu­
cu.llbida ao deputad".

A di ',('U'S:II) e a arcnn cm rrw "e nassa ;J mo­

lhor parle da ,ida ti" dcput:1t1o O «n.le se revclu
O modo p 1f1J'IC 1('111 elllll:olnnreilollditlll sua mi,,­

sã»: e uhi que cllc IlIaoif,!sta sua s i,Jea_. dcscu­
vlIl,(' iJ �rl if' de ,·pus !>"n,alllentos, é alai '1"r ()�­

lellta a e� tcn:;;ju dc ,ClIS re.:tirsOS, exhibe ",; frllC­
lo, de Slla, 1I1"t!iLaçó,'s, e mllslril li ilttenção qllc
lhe jOrre el1l as CIIU ,;JS pllblicns.

A di,c IS,;'IO C tia c',ent:i. do� COl'p 'S Irgi-Ia­
livos. D,I a tilcse que Icm de SCI' ('on,crlida em

H. é rnis'I'1' 1\1'1., 111.'no' cxpliea·l;l, expor l)�

fllnel" IIll,,,tO,, adduzir ;IS ril,õrs quo de\"em Je­
I('rminar a SU.I aLlllpção. A drlilJcra;ão pre::up­
püe;1 di�clls,ão.

E' p.'r hso 'Iue o p'lVO, rorn sru ndmira\(.'1
bOIll 'en..;o, ainda n:j'J c"lIlpr.'hendeu que pnpcl
rep' esellti:l o d('jllIL<Jdo IIllllllJ.

O -ill'rll;i·, pó le �"r prol";J dc lIluita di�(;rirã(1
dr III ,i lo j"iztI, riu IlIu'la gr,Jlidadc; IlIilS (l' "i�
len 'io IIb lin Ido dil dl\llltad,1 l('1II p:m! O pllVU
oulra �ignili 'açfll), O d pllt1rln mu'lo a'�cm('lh,l­
se "II slll;lüd'l q 10 f.H:iO a gIJcrr ü de.;;IJ'lIl.ldo, an

balei ,,'III rcm'),. ,lO 11111 ,ico sem in,lrlllllcnlo; é
U:I,a rn:idiJde Í1uperfeila,

O drjlllladu m lei 1 é c 1011) e;"il� fig'lrns q'le
nas repre,enlilçõe, 'rrkas III! drdma iúas iJpp:J­
recnill ClIl s('(!lIa para fJzlJr en;hilllenlo; e .l"illl­
pie,; cllmpiJl"Sil.
O· c:ci IIrc� n.lnca fieam satisfeitos CO:lI o seu

rE'[1'"e,rlltallle n)ltt!o,
Um I da; IlIais b'lIa, r'ous s de ouv

ju ;t"dicilç;j • q'lc fl depllt.I(.I 1 mud" prud
iointcrrompiull �ilell'�iu perante seus

intrs.
O silrllcin, diz pile, oão iJWlsa inca ,cidade;

o ilen 'iu é inlp",IO 1)2[11 piltr"O:i,ilIlI;

l"'PlitildllClln,cna-.;e IIlldlJ di"lnle das qi1e-lõeS lilis gra­
,'e,; pira, n;11) roubar .1 predosll lemp!1 ii cama­

r;) ; s;1('rlfh;a 00 "Il"r di pntria a brilh- lte gloria
ele orndur e limita-sc a elJ1!lIr slla COt sriencinsa

opioiãll p'lr via do \"oto symblllicll. fE o lrilbnlh·) da, cOlnlllissôe,;? M itns vezes

O rlcput�dll Il1l1dll é (1 q le prc�ta ser iços mais
relol ;111(e,. dando pare.'crrs luruinosos sobre as

malrrias ,uj 'itas ii di 'cussão,
O pUlO. purem. não (.lere'dita ern lacs expli­

cnçõcs. QUCIll redige pareccres sabios e profllll­
dos, na occasião du discussão s3he à campo para

defen.lc-lo s ; e () ilcpulad 1 mudo conserva-se

iu.rb iluvol na crenil.nlc do seu silencio
E' re: lmcnte Interessante u tYP'1 tlu deputado

gril ve (\ -ilencioso.
Ordin1rialll'letc é o mais as-iduo ás sessóe- :

sua presença, p-rúm. -ó se faz -cutir nas actas,

e se nas actas não I iossern mencíonados os nome"

do;; dep Itad .s presentes C auv-ntcs, S,I(1 exisl n­

cia seria ign·,r,l(la pel . publico. E' UIll vulto

gra .. e rI' merlit: sobre ,1 pequenez das C.IIIS<iS 1111-

1I1.111ai, e que n:I" se dignJ descer da r:giãil su­
hluuo, onde pairam ,e" i pensamentos, paru se

entreter da� ';ilUS;H tlt) dia.
O povo alé cert . ponto tem razâo em sua rlcs­

Cllllfi,lllÇ':l d.1 depunrlo mud«.
Todos COIll pr -hemlern q uc na» C o melhor re­

prc-cutante II quo ruais diSCllr�lI� Inz.

SiCYI'S, dp, cuja cabeça no dizer de Mignrt,
U'II'1 GOn ,lilili�:ão podia, elll dua i h .rr.; salli.!1'
cllmplcta, C01l10 Minerla ;lrlllarla da COIbcçil (Te

JIJpill'r, rara.; '('lI!; Stlh;a il tribur\:l.
N0i rn;l�IIlU telllO:; lido h')IfICllS dI! muito mc­

re 'illlcOt. flue rar,IS \'elC� tli-cute:n; ma' quanuo
(all;ill, fJzelll liJlI1"nlar o �CIJ h,;bil sil!'llc'iJl.

fIa, p Irelll, ll.na elaS,!) cle reprl'sent,lIlte� quc
ollnCa ,e f.IZIlIfI (lu�ir, q:l(', parcce, lerelll fllitu

"fltll de eternlJ silenl::o, Tod.) u seu trabalho con·

si ;10 CII1 "prl!.õolllar-se nil C:1I11ilríl ii hora mar­

cada, Il!vanlCJr-sc e sentolr -se (na�hillallllento,
n I decursll d IS \'lltacüeS, e ;'IS trez cla larde, :l('U'
dilldo J; pot!üJ'o,;i.I' ég'l,(clI�iaj du eslulllIgo, rc­
tir(lJ' -sc pira íl ca�a.

Pódl! ,er que e.;sa clns-c grcHc c re;;peitavd
posslla \';lStll:; cllnhl'l'imelllo,.. ('onhcça melhor clu

qtle ninglle.J1 ,]-i neccs;id:l,k,; du p"iz, Mas infl!­

lizlllrnle, não ha Ulll ,ó 111'lnlllneo[,1 tI'onde se

r)l)·'."a induz.ir seu prl)fulldo sabrr; 01'111 tlm di:i­

(�llrSl), 110m U11I prllje.:lo de lei, n m Ull) pare­
eer ... i'\ãn, engilll;llllo-III1S; hLlll111ilu3 �drliJi""s

;10 IIrç Imelltu GOlll'edrlldll IlItcriLlS para malrizes

dlls ('irculos, que rl'pl'1'sclll�O.
Agora que l)lllíl clt:iç;'1O ejlh prflxima, pão po­

demll; 11118 esq'le 'cr de t;'tO I'e"pí'ita\'cis figuras.
Lrlllbra:lllll-a, aos eleitore'.
E' precj'iIJ rc 'Ompl'n.,ilr tant� gril\'idílrle. tan­

Ia sis utlez. OJ I ir e talar é il di \ i_;a dn s<lbio, A

ignurant:ia é g,lrruJ;I,
AqUI iii is difl'ctafllentr. enlpnc!emo-no;j com a

pr.l\illeia de Minas, A'esto respeito n,lnhuma de
su�s irnl;}S tenl tanto h rccolllp,'nsar cI,mo ella.
E tambJcll1 de Santa Calharin�.

( Da A,.lllalidade, )
--�=-=:-:-

NOVO SYSTEMA DE TELEGR.\.PHOS.

.lã nê'lO basta o telegrapho elcctrico pnra a

rapirlezda commuoicaçõcs: traLa-sedoes­

tabelec;imell[o d'uma fede subterrallea de
tubos pneumaliC{)s, por meio dos QllllC5 �e

puderão lransmillir carlas, impressos, livros
c até pacote:; de fazendas d' um volume con­

sirleravel, com uma reglllilrida�e e uma ra­

pidez desconhecidas até agora.

o prinripio ern que se fllnda cssc svsrcma

I! anliquissuno, pois rc.luz-se á bem conheci­
da il!llilCÇ,io do vacuo, e até jú ha milito se

fi111011 da sua applicacáo á locomoção e ao

movimento mercantil.
Comturlo nada se fez prulicamcnle ; mas

ha poucos annos Ú cst., par te.a principill COIll­
panhia Ielcgrunhica de Londres fez 11111 ensaio
em ponto pequeno, pondo cm communicaçâo
varias das sua!' f'st;J�'Õ('S cenlr.ies por meio
destes tubos pneumalicos, e tr.rnsmiuindo

por ellcs os despachos d'um.i cstll�:10 para
outra.

Os resuuados íorao no LI vornveis I) [iio eco­

nornicos, que S:-J resolveu estender o syste­
ma, o acaba tle cou=tituir-se u:» socierlnde
COIlI IIln capital de 250,OUO lilJrils, e ú cuja
frente sc acham homen' da miliur i:nporlan­
cia, ii qual já obteve il sanl'ç,'l'\ para collo­
cilr os lubos por toda a cidade de Londres,-­
Se O e.\ilu curresp nde iÍ..; c=,perall�i1S, cslen­
cler-se-ha o systcill<l por Ioda il Inglalerra, e

il[é Se 1","la dJ possibilitl.lde de c6tabeleccr
[u[Jos !'ubm.trin05, e pór-s� por esle meio em

cOlJ1ll1unicilção com o cuntinente.

TELEGTIAPHO b� I RE A EUROPA E A AllE­
lUtA,

Panl StJ determinar Se ser i;] m;lis conveni­
ente estabelecer enlre ii Etlropa e a Amrrica

o Iclegrilpho electric'J, crilzando il Asia, flzC­
rílll1-Se estudos com o fim de a\"erigullr ao
mesnlo tempo se era preferivel a lillha qlle
iltril\'ess:lsse a Siberia, ou a qlle rMS�ilsse pela
IlIdia, ácerciI rio 'Iue letllos o seguil![e n'um

jorlH,1 estrangeiro:
« Os e�tl1d6s do telcgr.1[lho da A.;ia estão

proximos il terlllÍllareclll brcl'ese construirá
i1lillha que, unindo o \'('Iho e o !l010 mundo,
loq ue nos maiures ceu t rf)� de prod ucr;lo, po­
pulação e commercio que chis[em. Somente
lia Asia sei"l'irá para ('I)mmllnirar enlre si os
illtercsses clgricol�s e industriacs de 700 mi­
lhões de homens, i::;lo é, aS Juas terças partes
da especie humana, cm qtlnnto que ,I linha da
Siberia, alravessando pilizes frios e despovo­
ados, sem produc,';1o, �e;:;arados da China

pOi' de:;erlos immensoi', n�o serviria senão

par;] quatro 011 cinco lllillJõ�s de habitantes,
melade dos quaes são sell'agens. »

NECROPFIOLOGJA,
O Cou/'l'if1' du /]rhit pllblica :l segllinle car'la

escriptn pur Viciar HlIgo ao redaclor do Pr'ogl'és.
jornal que se: publica 00 H;lÍli, em resposla (lOS

agradecimelllos quc e '[e hu\ itl Ihc dirigido por
occa'ião da defeza do infeliz John I3rown :

« Hauleville,HOU5C, 31 ele março.
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« Vossa carta me cornmovc. Vós sois um] a­

mostra desta humnn'dado negra ha tanto tempo
oppnrnida c aviltada.

« De 11m a outro extremo <In terra a chamrna
está no li 'I11rl1) e os rwgros como \,ó' o prol ão,

« Houve muitos Adàus ? O,; naturalistas podem
di-cuür a questão; mas o que é certo é que só ha
um Ocos.

« E pois que não ha senão um pni, nós somos

irmãos: é pur esta ',crrlarle que morreu John
Brown : é flor esta \('rd:Hle que eu combato: Vós
me agradecei' c en nao ten ho ex pressões fiara
dizer- \ os quanto me enchem de emoção as vossas

pala nas,
« N ro ha sobre n terrn nem brancos nem pre­

los: h:1 csplritos. Perante Delis todas as almas
são branco"

« Amo 10SSO puiz. \'OS,:1 raça, \'0;;:;3 liberdade,
vossa revolução. vussn republica, vos-a ilha 11):1'

gnifica c nmcna
ó

a pra7.i \ et hoje às aimil'; li \I'e;;
cll» acaba de dilr UIIl grande cxcmpl . abutendo o

dospoü mo. Elia nos njud�ril a q.rebru. os fCITllS
da ascravidào. r\ :;01'1 lrlâo sob Iodas us forl1l:1s
dcsappareccrn. O quo O-i estados du sul ac,lbãll de
matar não é John Bl'IlWn, e a escravidão.

« Desde boje a União americana, uprz:Jr da

vergonhosa mensuzem do pre-idcnte Buchnnan.

pode considerar-se como rompida. Eu I) depl-r»
prufllnd:llllenle; ma, isto é rntrelanto ratai, En­
tre o sul c o norte ha o palibldo rle BI'OWIl, A s,,­

liuJried�de não é possivel. UIl) tal crime não pci­
do pertencer a ullis.

« Este crime, c(Jnlinu�e a estigmalis',l-o c cnn­

linui.le a con 'olidar \'USS;l generosa rCl'lIlllçilO.
Prosegui na "ossa obra, \Ós e vossus digno; coo­
cidadão�,

« O Ruili C hoje uma luz. E' b�lI(l que entre os

pharcies do pl'fJgresso qlle e�cl;lrcCCIII o; camin­
hos do homem se veja um, sustelJLauu pela mãu

do negro.
« VO:5SU irmão,

« VICTOR HUGO, ))

SlTUAÇÃO DA EUROPA.

Ojornal hespa;1hol La Vetdad IJinta as-

sim a situação ela Europa:
u A A 113tria desfiJ Ilecc.
A P rus, ia eobira e duvida,
A Bussia teme na Polonia e espera alílr­

gar-se pela Turquia.
A Sardenha emprega loJas o� meios irna­

ginaveis pura reassumir o dominio de loua a

ltn lia.
O Padre Santo conserva as tradições uos

mniores pontifices, mantenclo inlacta ii sUJ

dignidatle no Oleio ue violentos cmbdtes.
A Inglalerra vc com desgoslo que iJ sua

voz não é já li primeira nosconselhos tia Eu­

ropa, e faz exlri:lordinal'ios e.sforços purel re­

cuperar a posiç,io perdidu.
A Frauça segue com o terceiro Napoleão

a traJição uominadora uo primeiro, porém se­

gue-n por 11111 caminho t.lirrorenle, que alé
ilgora tem sido par;] elle rllüis seguro, e mais
perigoso para os outros, »

o CRUZEIRO.
NOTICIAS OlVEHSAS.

No rlia 17 do p;]ssat!o morreu na cidade cip S,
Paulo o Sr, lllarqrH'z de Monte-Alegre, membl'u
da regencia, cOl)s('lltciru dr e:lado, c sflna(!UI' pe­
la pruvin ir! de Sergipe, Tem ido ruinistru da
coroa; e foi o rodactor do anligo Plzarol POlllis-

tano ; qne tanta influenciu exerceo nas primeiras
lutas depois da lndcpcndcncia.

Receb mos os dois prin.ciros [numeres da
Reoista Luso-Brasileirn, e'lwcialme!lte dirigi
da pelo Sr, Antuni» �hria de Caslilh» Barreto, da
illustre fumill I Ca-t.lhus. Em nU�:;1) intcnd I' é
\l1lI bello jornal litcrnr io. cuja eeitura recorn­

mcndaruos aos nossos l-iteres.

No legar respccüvo j.ubllcumos um cornmuui­
curlo 'fiO I) titulo de Correspolldenciu fi'mllifi­
(Ir. Agradecendo ;l essa dl'lie;lda p-nna, que nos

pron.cue :J sua coll : b'lraçãlJ, n'uui arligo -ema-

1101, e:;('riplo n i eS!1 II) do ridrndo ri/SI/gol mo­
res de H racin, c-pecamos que l<il) \ ;llillsa pro­
messn ser; cuniprula. pois que o anOIJ\ mo, e".)

que ranto se empenha f) alld I', ser.i por nis se­
I cramen to gua: dado, COIIIO é ele nOS-iO Cl.�t umr,
CIh'g:IIHJO:) copiar de nosso prop. io punho os cri­
ginacs reservados.

No log-rr cornpot-me vai inseria lima COITe3-

pondoncíu a fJ\ OI' dn Sr . Jp,·é Eduurdu Wan'If'II­
kolk. O puhlic- j.i se huvia encarregu.lo de f;lzrr
ju-Iica ;1(} �I', Wanrlcnk-lk, por �tlanto �el',d­
mente cstlmadu, só " cspirito de p·Il'iido 011

de um dC3flCilil'lo p uleriu arnargurur-Ihn us

J!'l1IGO� Ihh que telll tle P,i";II' n'e,lêllrrra, que
tl!l11 <1l11ado CUillO Sil<1 lerra mtal, e onde deixa
l1Iuilus c deditadlls (Jmigos.

No dia 12 de Agosto o hi.1le naciollal TJo­
liviana proC'edenle de S. Francisco esleve
('I]) perigo illllllincllte na barra do ftiljill1y,
Tendu jà montado a lilge roi 001 igado a dul'
flllldo P0I'IJlIO as correnles t1'agoa () le\'al\1111
sobre o oan�u, Tinha pljrdido 11111 ferro; e
a trip"lação vendo li ue a pel d,1 er;] certu e

que corriüo perigo consel \'<lllelo-se a bOldo
deixarão o hi;l{e jClnll arrebentacão do mar,
ás 9 horaS U;I noito.

-

Chcgando li lerT;], e pcdindo SO<':col'ro, o

SI', José Pen'ira Libcr:Jlo fez segllir imllle­
dialamell[e para o logill' do perigo ii lan('h,1
du Jl<IIilcho UberaLo corn o nrce�sario pa­
ra a s�t1vaç:10d(l hii1te, olJue feli%l11enteco:1-
scguil)-:'c tr:loalhéllldo toda ii noite_

No dia 26 do dilo IlJez o Iiiate JJllqllete do
IUljahy, procedente do Hio ue Jalleiro fui
obrigado ii rUlldrar Ila u:Jrl'a, e i11lIe;lç;11Ido
ll(lurr·lgar soure as pedras, onde IlÜO ('sc�­

pilri;] uma só pcssoa da lriptllilçJo, o pr.lli­
co foi il terra p,cdij' SO(;Corro as 8 horas da
noite, e COIll oS 'so'Ccol'ros cle nlgllll1;1. pes­
soas gcnerosils e dos pl'oprietarios do dito
hiale C·.111 as lanchas dos plItilchos Libetato >

e União, conseguirão salvur o hiate em pe­
rigo,

QU(Jsi scmpl'e os n�\"ios estão em perigo
J)'e, La pcrigoZíI barril. e cilda vcz mais se
Lorna lleces�ariJ. e illdi�pellsal'el, umil CiJ­

lraiol belll tripulada. c com espins, para o

pr;.ltico da barr;] prcslar () SOccor 1'0 que nem

sempre os particulares podem prestar.
E:;ta �illieiri1 cspera-se uesde a viagem do

Sr, Bru,:;que ,,'queltLl I'illil, pois espuntanea­
mellle a prOrJIellCll. EII1 vi 'Ia dos fuclus,qlle
ae;loalllos de noLici,l1 c do presumir qlle S.
Exc, sedigllilrú prol'idcnciar > COlllO exigeo
cOlllll1ercio d':lquclla esperançosa \'illa, e a

\'ida das pes oas que Iripulam os na\'io�,

Relação das J}eSSOlS sewllladas
NO CEJIITERIO PUI3LlCO DEST.\. CI DADE,

() Sr, Franri co J,)sé Dia, FlIl'llligil, negor'Íi.11l1
te d'l'�ta proça, morreu repentin:lmC!'le na noile
do dia 2 do COlrenlc,

D1A 15 OEISETE�JBno DE 1860,

Augusto, 3 mezes, filho de August» Men.
des ; bixas,

Dia '17
Ricardo, 18 mezes, filho do colono Tgna­

cio Barnn ; tuberculos.
Dia 18

Manoel. 20 annos, esr ra vo de Anlon.o
Fruncisco de l-i1I'ia ; erlzypeli».

�Jalloel, filho, de Ci.llldida Maria Silveira
7 dias; Lelanl) do rescclllll:),;cidos.

'

�l(Jriil UlI Gloria, la mczes, filha de Tho­
maz Pedi o de Bilenrourt CoLI in; echumpsia

Dia 19
Catharina Herhrr. 'II annos, filha do co­

lono Vaus Uec�el ; febrc lyphoydc.
Dia 2�,

Silverio Ferraz Pinto de Sú, ;)0 annos
,

gnstro pylo' ire.
Lucinda Millia Pontes, 18 annos : tuber-,

culos pulmonares.
Dill'23

FrilllC'isca Znif, 8 mezps, filha tio colono
D.1niel Zaile; pnelll1lomia,

GodoFrct!o Birrei, nll10 do col'11)0 Ludol'i­
ca, [WT'cl, 3 al1l10S ; gaslro pnculIlonite.

Di:J 2�
Ad;lo, criolllo, 22 annos, escral'o de Je­

('�nilllo de S�lIZil Freitas; anauriswiI arrec(;ào
pulmonar.

•

Dia 2G
Erllli1rdo Voigt, 22 annos, illJemão; fc­

ore Iypiloydn'
C"rlu� Zene, colono alll'1l1�0, 22 élnnos '

fr�bl'e Iyphoyde.
)

Esle\ :io ZClle, allemflo colono, 18 annos ;
typhoyrJ(',

COl\nESPO�OE�CI.\ Fr\ �liLlAH.
C�nTA I.

Compadre e Amig:J, Drpois de mlliLo he­
silar, \ 011 elllfim cedrr �'IS reeilerarlils ins­
["nrias , que me tem feito, de cOll1mnnicnJ'­
lhe ilS nOlicijJs m:lis irnporlantrs d'e!'lil ('itill­
uP. E' n'urna ('pocha ba�lilnte critica qlle
",OU dllr principio a e:ita tarefil, porqlJe as­
SIlI1 como em tempo dr:) guerriJ ha l1lenlira
como lerr;l, ils::;iln lall1bem lia quadra cli­
ll1;deric;) de elci(:ões ha Illuito carrilpetão com
lodo o iiI' rle rCl'llarle ' e rrerillmente crida un1, "

10 c rscrevc segllnrlo ;] CÓI' do seus ocullJs,
Esp ro. porém, que nüosllcceder�1 assim com
e�tcl corre:,ponden('ia, J:orqlle eSt;J'upolisürei
e,n lranSI11iltir-lbe 03 fdClos, lião corno moi­
los os quereriam; lllilS como na realidrlde se

passarcm, Se comttldo il)\'olllnt:1riilfnenle er­

rnl' uilJ'ei as 11l:l0S á paIm daria, por que o
err(J(' é dil hlllll;lnil condiC'ão; CUIIFl'ssilr o
erro él emenda-lo é 11111;1 virtude, alé nos sa­

bio". qll,lnto mais a respeilo d't'ste seu hu­
milissimo COlllp�I(Jl'e, que, sem milis preilln­
bulas, vai t'OIl1CÇíll' a relatar-lhe as ultimas
noticias,
-- Terminou-se a cumpanha da eleição
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municipnl , e nfianço-Ihe que entre mortos

e feridos csoap.uam todos com muito boa
snu.lc. A botica ganhou com 1I1na soflrivcl
Ill .. iuria ; e o ch.rveco perrlcl: n;1O obstante n

luzente ph.irul, que lhe havin posto , bem na

popa. O eommcnrl.nlnr João Pinto. O nosso

au.igo B:lr�o da Galiza bem pretendeu sal­
vnr u Chil\"CCO; m,IS ilfundou-o na Lagoa.
Eslú rccouhceido qu,' o t.rlento do homem
n:10 6 nem para;1l"L lheiro. nem para nautioo ,

mas sim pura r1iplolll<lcia. Serú lima eala­

midade. que o gnio·tllrco, qlleJpresenle­
mente se acha em r.ilças pirrlns , saiba d'es­
te not.ivel tulen.o , porque !lnt!lridlllellte

manda-o buscar, f\ nós ücumos pi ivudos
deste portculo ... diplornatico.

-- O nosso amigo l.nuego ;Iqui chegou
no dia 111 do passado, viu.lu em navio do cs­

t.ulo trulur da SII:1 candidatura. Ao entrar

no nosso porto prcspcgou 1111) horrive] :'11.;10

ao chefe da e.;lilçüo O Sr. Ilou.lain, que von­

do o gnlh.rrdero de chefe julgou-se SlIu:,lilll­
ido: rllas i)linal \,('rllit:ulI-:,e qlle linhil sido

Ullla rnodestia do elO'lllonlo depu lado. Dias

depois silhiu p"ra e�sa ci I.lIle <.Ia Llgllna;
mas sailiu as�im a 1llOtlO de e:;<:ilnlOlagem ,

Oll Ú IlIoda de pl'ilH'cpe qlle I'iilja incognilo.­
Lf'l'oll pOl' secretario o Cotrin, qlle \'eio a

esta prol'incia cvon licença du resperti\'o mi­
Ili�tro (raLa)' de sua saude: os lilás lingOils
dizem �IIC veio para I'ScrCl'er os triumphos
cLI candltlalura dI) SCu cher; e para rspí1-
lhar cxelllplilrl's cio \'uto-lil re : pódc srr !
-- Ahi lhe relllCtto o l)ro.1re.�sis({/, tle 27

<.lo passiido. Eslà bastante LOlllprrado de cha­

laça; e par i5�l.) hatle gosLlr de o ler. O qlle
e:,pcciallllellle me deli 110 golo rui <l seguillle
pasS:lgem, �Lle é na re,didade curiosa, e

quo pllblicOII sob o tilulo deboa sorLe.

«lfeste mundl) ( e cremos que lambem
nos oulro�) o ser feliz é llldo , o milis e mui
pOllca COllZcl. O 'r.Chde de divis:i,) JCZllillO

L:1l1lego Co�la �empre foi afortunado nil Cilf'­

reiru Illill ililllrl ; e passilndo a tomar flarte
nos negocio Lerre'lresdíl sua provincia na­

Lid, houve logo a reliz coillcidcllcia de ser

1l0llll'ado pf'e.;idente d'ella o E.\I11. Sr. 1)1'.
Francisco Cilrlus de Aralljo BrLi:-oqlle, C se­

j;) lú pelo que for, ;1 prol'inci,l d'esdc enlão

erglle a rabeça , e vai correllllo no rumo da
felicilLide. n

Esla maligna insinllação. �ue fazem os

!;IIllI'gui"las de lercm tio 'r:'ll lado ao Snr.
BrllS 1110 é lima C:lllllllllid atroz, pois eu afi­
anço-lhe que o IIOS30 pl'c:iicJente Sl'glle a

lnil\ima do I'clho Fonlellelle, qlle dizia �lle
p<lra ('sl;lr bem com todos era prccizo achar
tudo bom. e dar razüo a. Ludos: em sUll1ma

o Sr. Brusfjlle é COIllO umJ moça bonita. a

qllem todos nalllill'ilm; e qlle com efTeito a­
ceita o namoro, mas não está resolviua a

dtll' a m,io,
-- \ resprito <.Ie presidencia não silbemos

ainda ii qllilnla� anelamos, puis temos o Sr.

Bl'llsque pre�idl'nle de fdClo, mas nüo de
dircl1o, Cum efreito;l mC:3tiÜ il(',i,) é LI III pou­
co esdrllxllla , pois o Sr. \Vil;d,er, presiden­
te dr, direito, estú ell) Santos tralando d,l Slla

candid"tur:l; e o Sr. Brusqlle, p!'esidenlo
de facto e�t�l ('nlre n6:; tral.IIlUO LI" felicis::ii­
ma f'licidade da pro\'illcid.

-- Remetto-Ihe o Correio �Jercantil de
20 cio passado, Pelo excelleHlissimo estylo

1"1
a

puderá conhecer o auctor da correspnnrleu­
cia a respeito d'csta província. O illustre

correspondente, rorciando n impressão que
causaria a cnrrcsp n-len-ia d.\ Actualulrule
a respeito da aclu.rl administruçào, tomou a

louva. el dcliocrucão de a ddTI'nder. Em nos­

SI) intender e um trabalho ocioso, porque
quem tem o Ar(JtJs em suu defllza póde di­

zer : =postcridade. éli 111 lului.
-- COIIIO hade saber O parlido !;Imrgnislíl

que, :'0 al'h;ll'a 'in articulo morus ,
errou

forças COI1l.l jUllCÇ';1O ao p.ulido , que cspo­
sa e Irab:lIhil pelo tril;lllpho d,l eilndidatura
do 1)1'. FrannisC'o Carl\)sdil LI!z. Tem-se po­
rem reconhecido, qur, em conscquencia de
certos bordejos, que tem dado o c:h,II'OCO, c

de certas cscnrnotngcus , que lelll fcilo os la

Ill('gll i:il as-rvermcl hos hn l! 11Ii! prulundu dC5-

couli.mça. Algucm, quo nàn CII, illri!Jllc esia

Jesconliallril Ú illlri�;; diplomalic« dll b,lr,iu
ela Galiza, qlle n;"t() pódc cst.u sem dolr cs­

punção uo seu gcnio.
-- r\ respeito d" diplUll1aciil do inlcre:i­

sanle:har5010llvi diZl'r. ou contarillll-me,
�lIe este propllzera ao Sr. Lilllll:'gO, qlle vis­
to a Ilfl calltlilLltura ilctual ser ilpe!lilS um

prcpilro para as 511:15 vi:;lil' ftltllras, scilicet
os silpntos de defllnto ria se!laluria, couri·

ria'ceda a'canuid:1lul'a a 1',1\'01' do Dl'. Sil­
\'ei�'il de SO�IZ;J, e r.\i,�ir da !Jolic:iI lima pro­
meSSa paril as vislils futuras, �];)s d'csta I'CZ

o 1l0!'so Ncl::iun teve mais lillo do (lIlC o nos­

so Talleyrillld, pois resjJdlluell .' que Illilis
vale 11111 píls.;"ro Ila mão do qucdois<l 1'0;11'.

Eu aello-Ihe muila rJzão.
-- Mllilo Illilis tinha d dizer-lhe; milS ('sta

já vai lungil, o corleio e::itü LI pnrlir; c pois
urge põr:;lljui uni t0rmo. \nlc:;, p rem, de
O razer recUll1mendo-lhe q lIe 50 os no�sos

amigos Lamego o Colrin lhe 10C:llelll ahi 110

ferrolho a peuil' ti esmola cleitor;lI, n;ll) se

esqueça de dar-lhe sa udades d'eslc seu <lmi­

go e cum patl re
JoÃO FI·:n�.'\�DE3.

Desterro 3 d'Olllubro d(� 1860,

O SR, J. E. WAf'iDEi'\KOLTL

Assim corno ha indil'iduos, qll , pelo in­
teresse da pulriil, pretendem 'cr mais rcalis­

las do que o priJprio lei, iIS'.illl t,llllbem hil

pessoas en t re nó:;, q lIe, peli) IJern eSlal' e

pras ,eridilllu d'esla pro\'inciíl, se q\lerem
moslrar maiS:lameguislas do que aproprio
Sr, Lamego.

A e�le numero perlenCf1 o GrumeLe do

Chn.vr:co, q lIe no ProgressisLa de 20 do COI'­

rcnte atassillha o Sr, capilão de frag<lld .José
Eduardo Wandcnkolk, somenle porque Iliio
sc lornil energllmenoil (alar da candidatura
<.lo Sr. Lamego; e porque deli o sou \'oto na

ullima eleição <.Ia (;�IU1al'a ii [dl'or da chapa.
que triulllpholl.

AII�ellto, como se acha o Sr. 'Vanden­
kolk, em uma comissflO lIrdUll echcia de pi i­

\'ações, <.IeliberilmO-llos il dizer dUolS pala­
\ ras em sua defoza, niiu lanlo como s u alni­

go, pois apenas o conhecemos do cortezia;
mas principalmente por quo, le::-Iemunhil de
sua nobre e cavnlhelril conducta entre nós
ha ('erca de 12 annos, o Sr. Wdndt'nkolk lem

direito á geral estimu dos catharioellses, não

sõ por seus serviços, mas Iarnbem por suas
relaf'ões pe, soa e ,

N:lO prcsrruluremos descobrir o indil'itl\ló,
que �e acoberta e mascara com o nome bur­
lesco de Grumete do Cluioeco . Se o fizesse­
I11I)S reronhecer., c-hia que o Sr, Wandeu­
kolk II'\'c a genNO�<I fraqueza de cspirilo de

ci:l�se de rrear o corvo, que hoje lhe qucr
espirilcal' o: olhus .

OS;'. W.llu!rllkolk não tem srguido pari!
a 511;1 cmumissào da c'a ;lilaniil do porto de

�anI0;;, porque por ordelll :-11 'erior tem cs­

lado ;1 cunrluir a obra do pharo] da nontn
do.:: Naufrugados. O .E\1I1. presidente dil

prol illLiil OI dcnillldo a-stm este serviço pru­
r{'deu Illlli!n arei tndillnentr, porque com a

.lcmor.i de dois IIII'ZI':; cuncluc.so a obra, se­
guindo () IIIP..:mo �I'slltrllla do dircccüo. Sa­
bc-se a dilTic!ltd:lfl� q ue Ita de encontrar pes­
soal pilril ir trauill!1ar om UI\) legar isola.'o
c baldo de recursos como é aqucllc : o Sr.
Waudenkot], por suas munclrns arnlcis é o

mais proprio pilra lidi!r com t,tI pes:,uill. Ou­
tro podia pf'(�r.nc:ll('r iI pal'tc SCiClllific;) da
con:;lrllc('il0, ninguclil mais :lplO p:lra dirigir
os trílbnlhos.

rncrimina-s ;10 Sr. Wantlenkolk c�pa­
Ihar listeiS nil ullilll I eleir'ilo: COllle:;lillllUS o

f;lelO, jlJis 1105 COlhta q;le 1Ii1 sua lisla, hn­
viam nomes da chapa culllr:lriil. E qlle O fi­

zr·sr. qual é Q criliiC �:Ie illC'l1ITeli'? �a \)1-
lima eleiçilo da rI�:,e:nIJle:1 provillciill o Sr.
\Valldelikolk 11:-10 comllll'llell lal crime, por
qllc ent;'\!) trabalha\'a c()m\'o�co, chegilndo
ii SUil gCIII'!,(Jsidatle ao ponLo do düelindr ii sua
c,lndidalllril (Ie d pntldo prn\ iD('i,d arava:'

Jo Sr. Cnll'il1, que de cedo nüo e o Gnunete

elo C/azueco, porqllc o log Ir de Llisp n ciro é
O qiir. lhe cilue melhor.

IIICltlpll-S ao Sr. Wandcllkolk de lião ter

o e5pirilo dc classo a favor <.lI c<lndidalura do

Sr. La:nego. O grumetc do Chill'CCO lião tem

itléas e.\ilclas iI rcspeilo do qlio é espirita cle
classe. Comu oficial de marinhél o Sr, \Van­
dcnkolk del'el'ú de:,cjíll:qlle ii sua classe seja
rcpre:;eilLa!lil no p;lrlllI1lCntIJ; milS de cerlo

quereliÍ Cjue til! represelltilcüo l'('caií1 n'um
illdi\ irlllo hüuiliLldo '::0111 ii �lIlTicienle illlls­
lrilçüo comu por e\ m li!) Os ::)I'S. JO:1q uim
Jo..:é Ignacio, Lamare, Olil'eir,l Figlleiredo,
e outros semelhantes, lllílS nllllca no Sr. La­
mego que lodos s;llJemos .1 pl'io/'i o a lJosle-
1'iol' que lião pódú t..c(;upar t,1I logd!'.

�jil:; cm que lelll o Sr. Wandellkolk hos­
tilisado O Sr. Lamego?
Se:;lIlldo omos testcmunha :l primeira

vrz que esle enhor nÜI) se ho:pcda cm casa

d'ilqllellil foi depois d:1 S'I(1 "inda do Riu da

Pr,ila; Illas <lté h"j IlUllCa qucbr:l!'all1 rela­
cõe�.
-

O grumete faz l1 alus;'1O (1 dois faclos cla
"ida do S!'. \\'andelll ulk, um dos qll:leS bem
doloro-o.

Victil1la dl)s :lrOl1lecillll'l1to do P,lrú, o Sr.
\\ alld(�nklllk soffreu UI11 conselho tle guerra,
f,li pnr elle condemnildo, o CUlllpl io i1 re'i­

petliva senlenÇa, alruz Indo-se na sua rar­

reira. II' hojo 3bril' esta chaga é ul1la co­

uilrc!:a indi�llil, pl'inripalmellle sabendo-se

que o Sr. Walldcllkoik soll'rcll C0l110 01Tit-i.11
mais ;wtigo :l:i eUllsequencias ue um dolo­
roso dconlecimelllo.

A re peito de D. Francüo, Calão & : o
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grumete procure os principaes cumplicos no

seu Iado ; e se quizcr nós declararemos os

seus nomes.

Eis em summa o flue julgamos dizer a fa­
vor �e um cavulbeiro nusenle, que por seus
serviços, por sua dedica-no il esta terra , por

s�las maneiras Irancus e Ienes, por seu espi-
1'110 bemfazejo merece a estima de todos os

bons catharinenses, em cujo numero entra o

Justus.

Agra.deoâmento,
O nbuixo ussignado" pcnhn-ado ppl" gcncros i

conslrlerução, que acabam de dar-lhe os SCIlS

(:�1n�mllni('rpE'�: lanlo de urna ('("1 ° de entra par·
cialulatle politiras, collocanrlo-o 0;1 prrsulcucia
da camaru, não pndclIt!n pessoalmente :'fr,ldec, r
u cuda um em purticul«. () f;JZ pOI' este mrio ; e
l:lnl,1 mais cnrdcalmonlc o Iaz , quanta é a pro­
fund i) con I ir'çüo em q uc e,l;i de nào Il!I' as nCI:O,;;­

�arias habilltacoos p;lr a bem doscmpenhar lJo
importante HI<lnrl iln. �Ias protesta empenhar 10-
dos os seus esforços pura CllITC�pOIJdrr � essa

gencro,,� r:oosidcr,H;iin el1lb'lI'a nu nn.1 pll�!'i1 pa­
gar (l dllldu de rcconbecÍlllcnto qlre aCillJa de
conlrohir.

Deslcrro 1 de Oullibro de 1860,

A ma)'o Jose Pereira.

connESPO�DENCIAS.
S?', UeclacLor.

O Argos, já ha lompo:;, denllnciou ás élll­
cloridades 11m f,leto horrorOso pr;llicndo 1)('10
negociante Manool Tc'i;-..ciril lI'Oliveira ; o do
alcatroamcnto de UIIl pobre negro e"cravo do
Sr, Clallllino Silveira, Nüo SlJbClllOS ale hoje
qual O reslIltado do proeesso qlle por esse

motivo foi instílllrado pela delegacia de p0-
licia; mas lemos sciencin certa qne o depoi­
mento das testemullh,ls re\'eloll a Ioda a evi­

dencia ii perversidade do cruel élllctor do se­

melh:Jnte atlelltndo.
Será possil el CJne Manoel Teixeil'a d'O!i­

"eira, que além de negoc:ianle cle seccú� e

molhados, é 2, o 511 pplcn le do SlI bdelegarlo,
() 1_;lmbem, (CtlSI<l acre-lo), plofl's,or pu­
hllco de primeiras letras, ela freguezill da

Lagó;l, possa commetler Utn Clime Ii\o b:lr­
bal'O sem so(fl'cr o menOr castigo?, .. Será
crivei qne o cid:1düo a quem illei iilellmbc de
velar e educar a rnoeid<ide, em \'ez ue :1 1110-

rigcr;1r pelo ellilic;lnte e)..emplo de uma con­

d,ucla sem lI1<1IlCh,l, a pl'or;lIro per\'erte!' pra­
ticando aclo,; revoltantes, qUlles só pr;Jtiea­
ria lima allllil <Ifei!.l ilO vicio c a mall'i1doz?
Sr. inspector gerill díl illstrucç'50 pullliGiI,

mostrai que o \'osso ilTlporlant.ú emprego 11;'10
é verdadeira sine-cllra ; move[-\'os, ind;rgai
da maneira irregular e escandalosa porqlle
procede o negociallle-professor pllblico Tei­
xeira, e sabereis ql!e: -- '1. o No decurso
de 18 anOll:; de magislerio o proressor Tei­
xeira, ainda n50 apresentol! um so monino
em esla1lo de Icr e eSl're�er correntemeilte

qualquer manuscripto :-·-2. o Que por í:;';U,
insignificante é o l1ull1ero d'il11l11l1l03 que frn­
quenlau illlllella escola, êlonde rM; s \'eze,,; l)

por muito ponco.; minutos npparece o pro­
fessor: --- :3, o Q:le por CilU�:1 da taberna,
elle ludo abandOlla da (,fenla, ,islo C::)l110 Cs-

4
pera 50 decorrão alguns rnezes Pena jubilar­
se: -- 4, o Que da casa alugada par'a a aula
pela província, fez Tcixelra o seu deposito
de café e lambem eSlribaria pari! !'CIIS cal al­
los: -- ii, c Qlle arvornn.lo-se ctn ndvoaa­
do sem lelrns, m..s repleto de I:elas, lorn�u­
se um ryilgello do PI�\'O ria Ir eguczin, agl'i­
tnudo a custa dos infelizes clientes terras

p,nra sua propricrladc : -- 6, o Qlle o pre­
CIOSO tempo que elllprrgn nas aurliencias,
111'113 Iurçosamcnle influir n:1 reglllillidaderlo
ensino nos mcuinos : .. - 7, o Que o sou íu­
ror pelo negocio, o leva a nlru vcss.ir e a fa­
zer nu.nopolio de qu.uuo peixe cl1l'g:l Ú� mar­

g('ns ria Lagoa ; resultando disto soílrimentn
P;I!;1 o povo, r10 ,�elH'I'O ulimenlar de pi imeirn

l1,t�ee::.slllilde m.ns procurnndo , C pilra o cu­

SI,IIO, il nusencra rio encarregado dt's�o �er­

\'IÇO, durante o tempo da snlga : -- 8, o Que
a cerca de doutrina christàu nada inteira­
nu-nle inst 'uc ,lOS seus discipulos, os �::;)CS
assim são t;ia ignor.iutc, dos mais comcsiuhos
principies dil leli?;lüo catholicn, couro de
tllllo U lIlili,; que a pruvincia p,ltr�1 ;10 11("TO-

.

rI'"
b O

clallle UI\elr,1 para el!sinilr.
SI' o.; ililllSOS ;1l�11i ilponlados nüo crssil­

rem \ aILar(\ á cMga
o Observado?'.

O SU. CAPITÃO DO ponTO.
Pl\tI i 11l0S aI) EXll1. Sr'. Prcsidente lance Sll­

aS \'isLls para os inrclize� lIIall iClllados da

c;lp,iLillia rio po:'lo , qlle conLinuüo ii sol1'rer
rCIlslns , nrneaçatlns com ilS penas uO rrgu­
L"ncl!lo C(/1110 se I'C do annllllcio cio Sr. Cil­
piliiO do pOi':o impresso no • ..\r�o�."
Se é faelo fi Ile o mill!slCrio é solidario, í1 01'­

dcm plIhlie;ltloI pelo ministro da jllsliça m:il1-

dando suspender ;116 um pr,lzo certo depois
das eleições, lOr!ilS e qU(lesqller ro\istas da

gtl,arda nacional, deI e nabralmente apro­
\'elt"r (lOS emprcgarlo:'> da capit;lnia, qu,)
Iillllb:lm silO (I1ho:'o e 11ÜO enteados. E, se o

e�pir ilo que jlre,:;itlio Ú rxpedicilo dn ordem
dv Sr. millistro da justiça foi sidrar os gUilr­
das n,lcillllílCS da pressãoqlle solJre elles '0-
dCI'irl0 ex()rCer seClS superiores, c gal'an:ir­
lhes clssi III o \'010 I i rre, mil is raz�l() lemos

pili'iI reclamar conlra i.l conrluel;1 do Sr, ca­
pililÔ rio [101'10 que C0ll10 já u\perimenlil­
InO:, -- ordena ;1 seos sllbordinnclos que vo­

lcm lI'eslc ou n'aqllelle sentido.

aGWWA UE

CORREIO GERAL,
Oabili\o as,;iglladú Atlminislradoruoeor­

reio da Provincia fllZ sciente ilO Sr. K. COI'­

re�polltlenle do CtJIIIITlullieatlo inserlo no Jor­
nal Argos, n. 6 f;) de 28 de ,rgosto pp. que
a CoIrla segllra pt'h fju:r1 fez Liill)<llího ar;il1-

zelno seu artigo sem legitilllo fundalllcnto
\'eio de\'olri:J;l tio corl eio da c.orle COill of(jci�
do E:.II1, Administrador diltado cle 6 do cor­
rente, ii qual acha-se nesLl adminisll'acão
aonde poje oS. K, ir recebe-Ia quando q'lIi­
zer, Admillistra�:aô do correio da Provincia
deSanla Ci.Jtharina 29 deSelembl'o de1860.

O Administrador
.] osé _1 gos/in!Lo A l'Ves de AT(lnjo.

ANNUNCIOS.
Devendo l?r.lugiJr no dorninzo 7 do f�llIro 011-

t!lbrll',lJ Cestll Irlmlc rio Sernphico P;llri<1rC<l s,-
Francisco r, n

-,

E
eao

J'�' �.:-i ,'�Il 1. sermun no 'liJIIg-r!ho pl'lo 11 vd,
'10,,110 Joaquim Gomes de Oli-cir: e II,'a ,III a,
e �l��,elln na I'{',per;}, COII\ ido ri" parIr do Irruão
MIl1I,�lrO da Vcnenll!'l Ordem Tel'coil'<J da Peni-
1('IH'liI:, t"rlos os Irllla", para ('rrrwrrrrrrerll e apre­
srmurcm-se (;tlIllJlP,telllenlcnle 11<1 110S�'" Ia

.

O lro si r ., I'
,. ," - rrja.

li rI) s�lll,nn re�crl[ () (Iii e,.;lariin 111 ':lcht i' lia os

r?',�eCIl\os t�fl,I('lars p1rn ii �'(lbr;rllç(i d<J" Jt!i:'�, de
c,:t ::>�" C deJ� :JIlIlU<ieS cios irmã JS que ;lilllliJ os
nau III ercrn P�go.

Desterro 26 de Setembro de 1860.
O Sccrelur!o.

Eli;'C'11 A nlicnes Pitanque; ra.

��"e���
'/' {{íl,7.'>._\t:"
Wt �">';?f�
\'I-r1Ç;;;1 Icô,

Ir---"":" .. ..!.!···,��:.l:.��

Cindido Gonçalves do Oliveira e sua cspo-:
za,.lTlu!lo <lgrades,;em n5 pessoas que se ]>1'('8-
1:11':10 �1COl!ll'illl!'i11' O,ii l'e�t(Js ll1(Jrtúes de !'eu
IIIho �).tndldo ;o,el'ennno ele Oli\"('iril ; bem
COI�O l.gu,i1menle agrad('�sem ii todos os Srs.
Offlrl<lCS, Cadetes, Illferiore,;, e mnis prilC,lS
d,o Bill,i1hilO r,lo Uep�siIO,(lllC se dignaram �'i­
sllnl' ii seu fIn:ldo fIlho, c1Ul'illllco período da
sua cnfermi,lade,

Desterro ::2 de Ollluuro de 1860.
'«4�����1:IiIaIllII

I?ol'miga & Companhia.
Com armélzem na I'lIa do Principe n, 7.

em Cr(,!ll.r. ilO I-Iolcl do Uni\'el'slJ. Fazem gl'éln­
de h:lral"ho <lü 10UÇilS, vidros, crislaes e POI'­
ccllall;Js: sendu, de chicaras, canecas, tigelas,
plalos, 01l1'l110eS com lilmJlil esem ella bolci­
as, diLas sem jilrl'O,';, bules, assllcar:eiro:i,
manlef!;lleiras, leileiras, escarradeir:ls, ;Ip­
pill'�lllos �;ira chá (' cnfú, mangas de vidro,
cilsL!çaes d�lOS e galhell'irilS tle 4 a ti vidros,
tudo tle dlver,;as qllillitlades e I·arlrões e ta­
lllanhos; qlle a \ i:;ln de Ulll cnt;rlogo que se

nchil r:-oposlO aos Srs. compradores melhor
poderão \'er.

F�bl'ica caHwfllense
DE

Charutos,
nUA DO pnl�CIPI� N, LU�,

P reciza-se de úlJiciacs de chal'ul:tria, que
serão bell1 JlilgOS, estando habiliLados. Tra­
ta-se na llll'Smil fillJl'iea,

�P. S.
Os Snrs, COllll11iJnUiJlltr e ofTici�es riu forca na­

YiJl, cst.;'ci"l1ada lia barril do 1\01'te m::nd(lffi
cril br;lr na igrrjlll1lillriz 1111Ii.1 1l1i�,o ü liúerame.
nil �cgulld;r-fe'ra 8 de outllbro;os 10 hflJ'os da

miJ�h�1 , pclu eiCrlHI rrrnll�O dtls ,eus clJlf,'gils e

amlgo�, Ijuc "cr< ccrall1 D'l nallfrilgitl do C(lh(:pe;
e e(}lll 1(1; Dl para c.,le ae[o <la publit;o cI'osta ci­
d de.

Di}'('cIOr'- F. M, 11. d'AlIIH'ida.
Typ, Catharincnse de G. A. M. Avelim,

Largo do quartel n, 41.
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